
MAPEAMENTO
A Defesa Civil de Mato Gros-

so realiza nesta semana o ma-
peamento de áreas de risco nos 
municípios de Campo Novo do 
Parecis e Sapezal. A atividade, 
que ocorre entre os dias 6 e 9 
de agosto, faz parte das ações 
de prevenção a desastres e visa 
identificar os riscos para subsi-
diar a elaboração dos planos de 
contingência dos municípios.

O mapeamento envolve a iden-
tificação de áreas suscetíveis a 
alagamentos, enxurradas e desli-
zamentos de terra, além da avalia-
ção da probabilidade de ocorrên-
cia desses fenômenos. Neste ano, 
oito municípios já tiveram as áreas 
de risco mapeadas: Nova Ubiratã, 
Nova Mutum, Jauru, Comodoro, 
Confresa, Porto Alegre do Norte, 
Dom Aquino e Rondonópolis.

Audiência pública
A Sinfra-MT vai realizar audiên-

cia pública no dia 16 de agosto, para 
tratar do Programa de Concessões Ro-
doviárias 2023-2026. O objetivo da 
audiência é dar publicidade e colher 
contribuições para o processo. A au-
diência será realizada no Auditório 
da Seduc, em Cuiabá. Está prevista a 
concessão de seis lotes de rodovias, 
totalizando mais de dois mil quilôme-
tros de estradas em todas as regiões de 
Mato Grosso.

CÂMARA

A realidade financeira
dos atletas olímpicos

Os vereadores de Tangará da 
Serra retornaram na terça-feira, 
6, aos trabalhos em plenário, 
para a 25ª Sessão Ordinária. 
Dois projetos foram aprovados, 
sendo um que ratifica o protoco-
lo de intenções de Tangará junto 
ao Consórcio de Saúde da Re-
gião Médio Norte; e o outro para 
abertura de crédito de R$ 15 mil. 
Ambos foram aprovados.
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ARTIGO//

Olha, minha gente, tem coisa que só rindo pra não chorar. Esses 
atletas olímpicos são mesmo uns heróis, mas não do jeito que a 
gente pensa. Quer dizer, todo mundo imagina que ganhar uma 
medalha de ouro é o caminho direto pro pote de ouro, tipo fim 
de arco-íris de desenho animado. Mas a realidade é um pouco 
mais dura, ou melhor, quase sempre é um nocaute.
Vamos começar pelo básico: quem sobe no pódio ganha prêmi-
os em dinheiro. Claro, dependendo do país, esse prêmio pode 
ser uma fortuna ou um troquinho pra um lanche no boteco da 
esquina. Mas e a maioria dos atletas que não chega ao pódio? 
Esses, meus amigos, muitas vezes estão lascados. Precisam de 
outros empregos pra financiar seus sonhos olímpicos, mesmo 
sendo alguns dos melhores atletas do mundo.
Segundo uma pesquisa de 2024 da Global Athlete, grupo de def-
esa focado no bem-estar dos atletas, cerca de 71% dos olímpi-
cos, paralímpicos e aspirantes têm um emprego remunerado 
fora do esporte. Em 2020, 58% dos quase 500 atletas de elite en-
trevistados pela organização disseram não se considerar finan-
ceiramente estáveis. Muitos competidores afirmaram depender 
de dinheiro dos pais, prêmios de campeonatos e empregos flex-
íveis para pagar as contas.
E olha só o custo da brincadeira: anos de treinamento caro e ho-

ras diárias de preparação, o que muitas vezes dificulta manter 
um emprego em tempo integral. Treinar para esportes como tiro 
com arco, tênis de mesa, esgrima e ginástica pode custar uma 
fortuna por ano, além dos custos de viagem para competições, 
equipamentos e outras despesas.
No Brasil, quase 90% dos atletas olímpicos fazem parte do Bol-
sa Atleta, um programa mantido pelo governo federal desde 
2005. Por meio do auxílio, os competidores na categoria Pódio 
podem receber até R$ 16.629,00 por mês. Parece um bom din-
heiro, né? Mas tenta pagar todos os custos que esses atletas têm 
com esse valor. É complicado.
Em Tóquio 2020, dos 309 competidores brasileiros, 33 concili-
avam o esporte com outros empregos, 131 não tinham patrocí-
nio, 36 faziam permutas e 41 faziam vaquinhas para arreca-
dar dinheiro. Segundo os valores definidos pelo COB (Comitê 
Olímpico do Brasil), nas modalidades individuais, medalhistas 
de ouro recebem R$ 350 mil, enquanto os de prata R$ 210 mil 
e os de bronze R$ 140 mil. Outros países pagam muito mais — 
Cingapura premia os medalhistas de ouro com US$ 737.000 
(R$ 4,2 milhões), mas não ganha uma medalha olímpica desde 
2012.
E aí a gente vê cada história... Jack Laugher, medalhista de 
bronze da Grã-Bretanha no salto ornamental, e Robbie Man-
son, remador da Nova Zelândia, publicam conteúdo pago no 
site de assinaturas OnlyFans para conseguir se sustentar. “Gan-
ho mais do que o dobro do que ganharia como atleta. Interpret-
em como quiserem, mas estou ganhando mais com o OnlyFans 
do que com o remo”, disse Manson à Reuters. A boxeadora dos 
EUA Morelle McCane, que foi eliminada da disputa por medal-
has em uma luta apertada nas oitavas de final, teve vários 

empregos flexíveis pagos por hora. Trabalhou como palhaça de 
festa de aniversário, supervisora de creche e entregadora para 
chegar aos Jogos de Paris 2024.
Alguns competidores fizeram fortuna com seus esportes fora 
dos jogos olímpicos. Simone Biles, maior medalhista da ginásti-
ca, ganhou US$ 7,1 milhões (R$ 40,7 milhões) no ano passado, 
segundo estimativas da Forbes. Jogadores da NBA, como o bil-
ionário LeBron James, Giannis Antetokounmpo e Stephen Cur-
ry são os atletas mais bem pagos de Paris 2024, com ganhos 
em 2023 entre US$ 102 milhões (R$ 587 milhões) e US$ 128,8 
milhões (R$ 742 milhões) cada.
Por fim, a carreira de um atleta de alto rendimento pode 
começar cedo e terminar antes mesmo dos 30 anos. Por isso, 
alguns esportistas preparam os próximos passos profissionais 
em outros ramos. Rebeca Andrade, por exemplo, concilia os tre-
inamentos e as vitórias olímpicas com os estudos em psicologia. 
Flavia Saraiva cursa publicidade, e a veterana Jade Barbosa se 
formou em marketing. O ginasta Rayan Dutra cursa educação 
física, a tenista Beatriz Haddad é formada em administração 
e a porta-bandeira da delegação Raquel Kochhann, capitã da 
seleção feminina de Rugby, é formada em educação física.
Na próxima vez que ver um atleta olímpico no pódio, lembre-se: 
ele pode ter um segundo emprego como palhaço de festa infan-
til, engenheiro ou estrela do OnlyFans. A vida 
não é fácil, nem mesmo para os campeões. 
Por isso há muito choro e ranger de dentes ao 
perder por milésimos de segundos.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

ESTADO DECRETA SITUAÇÃO DE
EMERGÊNCIA EM MUNICÍPIO DE MT

O governo de Mato Gros-
so decretou situação de 
emergência em Poconé, 

a 104 km de Cuiabá, devido à cri-
se hídrica enfrentada pelo muni-
cípio. O decreto foi publicado na 
terça-feira, 6, no Diário Oficial 
do Estado. Com validade de 180 
dias, a determinação autoriza en-
tidades e órgãos públicos estadu-
ais a apoiar a população das áreas 
afetadas do município, desde que 
as ações sejam articuladas com a 
Defesa Civil. A seca é classificada 
como desastre pela Classificação 
e Codificação Brasileira de Desas-
tres (Cobrade).

Em julho, o Rio Paraguai atingiu 
o menor nível já registrado desde 
que o sistema de monitoramento 
é realizado, há 59 anos. A Secre-
taria de Estado de Meio Ambiente 
(Sema) também estabeleceu regras 
para o controle do uso de recursos 
hídricos da bacia do Paraguai por 
causa da escassez hídrica em com-
paração com períodos anteriores, 
na região.

Segundo a Sema, serão prio-
rizados os volumes mínimos ne-
cessários para abastecimento hu-
mano e de animais, combate à 

incêndios, preservação da fauna e ativida-
des econômicas.

Pela segunda vez em três anos, o Bra-
sil teve redução na superfície de água em 
2023 em comparação à média histórica, 
segundo o MapBiomas. O Pantanal foi o 
bioma que mais secou ao longo da série 
histórica, com a superfície úmida ficando 
61% abaixo da média em 2023.

Em 2023, a superfície de água anual foi 
de 382 mil hectares, 61% abaixo da série 
histórica. Houve redução na área alagada 
e também no tempo da permanência da 
água. Apenas 2,6% do bioma estava co-
berto por água.


